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REVISTA  ESPÍRITA 

Jornal de Estudos Psicológicos, ano III 1860 

 de  Allan Kardec 

Esta Revista é uma edição da FEB – Federação Espírita Brasileira – 
e, em relação ao conteúdo, refere o seguinte, na página de rosto: «O 
relato das manifestações materiais ou inteligentes dos Espíritos, 
aparições, evocações, etc., bem como todas as notícias relativas ao 
Espiritismo. – O ensino dos Espíritos sobre as coisas do mundo visível e do 
invisível; sobre as ciências, a moral, a imortalidade da alma, a natureza 
do homem e o seu futuro. – A história do Espiritismo na Antiguidade; suas 
relações com o magnetismo e com o sonambulismo; a explicação das 
lendas e das crenças populares, da mitologia de todos os povos, etc.» 

A presente Revista indica os diferentes temas organizados por 
cada mês, do ano de 1860. Vamos transcrever alguns excertos, de 
temas diferentes, como exemplos do que o leitor poderá encontrar 
nesta edição: 

«A liberdade do homem é toda individual; nasceu livre, mas essa 
liberdade muitas vezes é a sua desgraça. Liberdade moral, liberdade 
física, tudo ele reuniu, mas com frequência lhe falta o discernimento, 
aquilo a que chamais de bom-senso.  

«Se um homem tiver muito espírito e lhe faltar esta última 
qualidade, é absolutamente como se nada tivesse; pois o que se faria 
de seu espírito, se não pudesse governá-lo, se não tivesse a inteligência 
necessária para saber se conduzir, se acreditasse marchar no bom 
caminho, quando está no lodaçal, se pensasse ter sempre razão, 
quando muitas vezes está errado?  

«O discernimento pode tomar o lugar do espírito, mas este jamais 
substituirá aquele. É uma qualidade necessária e, quando não a temos, 
precisamos envidar todos os esforços para adquiri-la. (Um Espírito 
familiar)» 

«É um erro ceder frequentemente à tristeza. Não vos enganeis: o 
pesar é o sentimento firme e honesto que se apossa do homem atingido 
no coração ou nos interesses; mas a fastidiosa tristeza é apenas a 
manifestação física do sangue em sua lentidão ou rapidez de curso.  
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«A tristeza encobre com o seu nome muito egoísmo, muitas 
fraquezas; debilita o Espírito que a ela se abandona. O pesar, ao 
contrário, é o pão dos fortes. Este amargo alimento nutre as faculdades 
do espírito e diminui a parte animal. «Não procureis o martírio do corpo, 
mas sede ávidos pelo tormento da alma. Os homens compreendem 
que devem mover suas pernas e braços para manter a vida do corpo, 
mas não compreendem que devem sofrer para exercitar as faculdades 
morais.  

«A felicidade, ou apenas a alegria, são hóspedes tão passageiros 
da Humanidade que não podeis, sem ser por elas esmagados, suportar 
sua presença, por mais leva que seja. Fostes feitos para sofrer e sonhar 
incessantemente com a felicidade, porquanto sois aves sem asas, 
chumbados ao solo, que olhais o céu e desejais o espaço. (Georges) 

«Esse mistério, pois que o é e muito grande para vós, é a ligação 
ou, melhor dizendo, a distância existente entre a vossa alma e a dos 
animais […] Haverá um paralelo possível entre o homem e o bruto? 
Podeis chamar inteligência o que não passa de instinto? Sentimento o 
que é apenas sensação? Podeis, numa palavra, rebaixar a imagem de 
Deus? Responderemos: houve um tempo em que a metade do género 
humano era considerada no nível do irracional, onde o animal nada 
contava; outro tempo, agora o vosso, em que a metade do género 
humano é encarada como inferior e o animal como bruto. E então? Do 
ponto de vista do mundo é assim, certamente; do ponto de vista 
espiritual é completamente diferente. (Charlet)» 

 

Desejamos uma boa leitura 

 


